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			APRESENTAÇÃO

			Quando se entra na Rede, no ambiente virtual, nos deslumbramos com imagens vívidas e sensações realçadas. Com o tempo, isso leva a um embotamento, em seguida a uma compensação: as coisas precisam continuar satisfazendo a compulsão e o vícios são inevitáveis. Viagens interplanetárias, esportes radicais, ter a sensação de voar como uma águia, sexo sem limites... Pessoas podem se encontrar a qualquer momento; basta um clique e dinheiro para isso. Tão perto e tão longe, liberdade e segurança, coisas do ambiente virtual. A realidade parece mais branda, menos agressiva do que era anteriormente, possui uma certa plenitude; no entanto, é paradoxal, algo parece faltar. A sociedade não é distópica, só utilitarista demais. Um mundo repleto de gente, mas as ruas quase vazias. Como ficam as relações entre pessoas, cada vez mais efêmeras? As relações perderam as referências, e o que se constitui subjetivamente não passa justamente de representação de nós para nós mesmos, independentemente do que se passa fora do nosso ego. A imagem perfeita da realidade ou da virtualidade pouco importam diante de uma narrativa bem contada. O mundo passou e passa por transformações, mas está inebriado por signos que aparecem e parecem conduzir em um processo de estímulo-resposta. O que permitiu o ser humano transcender do concreto ao imaginário aparece agora como algo fantasmagórico, levando de volta a antigas “trevas” concretas. Ao mesmo tempo que há muitos estímulos para entreter, a melancolia junto com a euforia parecem ser os sentimentos que governam o que se chama de nova “realidade” e modo de ser. Neste romance, sete vidas se cruzam colocando à prova a subjetividade humana. As personagens se vêm em uma trama virtual diante de um amor impossível de ser “tocado”, em fuga de uma “realidade” avassaladora, o desejar e o não poder ser possuído ou capturado pela presença do outro, a falta que nunca termina em luto, o tempo que é inexorável e a inocência daqueles que estão por aí ou os poucos que descobriram satisfação em coisas tão simples e ingênuas, mas que só têm valor se não mensuradas. Lucas, em sua melancolia, praticamente constitutiva de seu ser, se encontra quase que passivo diante de tudo que vai a seu encontro. Leonardo, quixotesco, cuja ingenuidade bucólica se permite fluir ao sabor das sensações. Cecília, livre e imponderável, não possui e não se deixa ser possuída, mas quer pertencer. Danilo e Marta, que não conseguem esquecer o passado. Sônia, cuja realidade é penosa demais. Lourenço, sóbrio em um mundo de incertezas. O romance passa tendo como fundo um outro olhar para o fim da história, em um mundo ainda em transformação em que a espécie humana enfrenta os limites dados por ela mesma. Um senário em um futuro próximo que não poderia ocorrer afastado das rápidas mudanças tecnológicas aceleradoras de uma realidade que, devido a condição da percepção e perspectiva humana, é de difícil assimilação. Somos tão limitados mesmo diante de um mundo ideal, que não passa da imitação da realidade, que, devido a embriaguez do deslumbramento humano diante da tecnologia, só algo supra humano, como “máquina” virtual, o reflexo de nossa transcendência coletiva, para olhar o todo e nos conduzir em nossas decisões.

		

	
		
			PRÓLOGO

			Uma sociedade deslumbrada e melancólica.

			A onda era gigantesca, dez vezes o tamanho do surfista. Este estava sendo puxado a toda velocidade por um jet ski. Ao entrar na lâmina da onda, a velocidade com que ela vinha fez o surfista deslisar quase até a crista; desceu o paredão, praticamente uma queda vertical, até uma altura entre o meio e a base. Ali, brincava de subir e descer a coluna d’água, que perigosamente e insistentemente se dobrava por cima em forma de vórtex, e engolia o rastro serpenteado do vinco na água deixado pela prancha. Ao longo da brincadeira, a onda perdia energia e tamanho, terminando em espuma. O surfista simplesmente aproveitou a velocidade com que vinha e, suavemente, pegando outros impulsos de ondas menores, chegou à areia da praia.

			Era um jovem, belo, de corpo escultural, como um guerreiro asteca. Com sua prancha embaixo do braço, em uma corrida leve, foi percorrendo a areia, da parte molhada à parte fofa e seca. Assim, foi passando por um grupo de jovens que jogava vôlei, não menos malhados. Continuando o trajeto, passou por garotas jovens que tomavam banho de sol e decoravam a praia com seus chapéus coloridos, óculos escuros e corpos exuberantes. O surfista parou diante de uma morena escultural, jogou a prancha de lado, sobre a areia, e sufocou a moça com um beijo faminto; tomou das mãos dela um coco, todo decorado com flores e guarda-chuvinha, que ela trazia, e sugou o líquido refrescante por um canudinho – ambos fitavam os olhos um do outro.

			Um pouco mais afastado, uma figura de cabelos pretos, com uma barba rala deixada por fazer e óculos escuros, admirava a paisagem caribenha. Olhando serenamente por toda a extensão da praia, fitando aquelas belas pessoas (todas bem distribuídas junto com as cores das sungas, biquínis e guarda-sóis, de forma a seguir um padrão e agradar qualquer olhar), voltou-se como para ir embora. Ao se virar, como que por um passe de mágica, viu-se diante de montanhas, com pinheiros entre as escarpas e neve no cume. Abaixo, um longo vale cortado por um rio que fazia curvas ao longe e desaparecia por detrás das cadeias de montanhas. O rapaz respirou fundo o ar gelado, sentiu a sensação do mesmo limpar seus pulmões e oxigenar sua mente. Ao expirar, viu o vapor que saia por suas narinas. Ficou a olhar a paisagem por uns minutos. Sentiu-se por satisfeito. Retirou uma espécie de capacete apoiado em sua cabeça, deixando-o sobre o banco comprido de metal onde estava sentado. Fechou e abriu os olhos, respirou fundo novamente. Levantou-se, tomando cuidado para não bater a cabeça no teto do lugar escuro e apertado onde estava. Segurou e virou a maçaneta de uma porta que se abriu para um estacionamento. O dia estava ensolarado em seus trinta e cinco graus Celsius. Desceu pela parte de trás de uma van e, passando pelo lado do veículo, foi em direção a entrada de um prédio de quatro andares. Na fachada deste estava escrito Serv. Em sentido oposto, vinha um jovem que ele cumprimentou:

			— Lucas! Tudo bem? — e passou direto, dando apenas um tapa nas costas do colega, deixando a entender que estava com pressa.

			Aquele que vinha só teve tempo de expressar o nome do amigo:

			— Leo...

		

	
		
			Capítulo 1

			Vigília

			Humanamente, o que nos resta como “verdade” é o pensamento e a liberdade é o duvidar...

			A respiração surgia devagar, lentamente o som do inspirar e do expirar ficava mais nítido. Ao fundo, os paços ficavam cada vez mais próximos, na medida em que a percepção se aguçava. Ainda embaçada, uma luz qualquer aparecia e desaparecia, obedecendo a um ritmo, calmo e devagar. Os passos estancaram, e ouviu-se uma voz feminina:

			— Está acordando! — os passos ressurgiram, desta vez, mais rápidos, diminuindo ao longe.

			A visão embaçada ia ficando cada vez mais nítida. Os contornos das coisas lentamente adquiriam detalhes mais finos e as cores iam se encaixando no contraste. O quarto era branco com detalhes em azul. Na parede, em frente, um quadro, cuja pintura mostrava um celeiro de madeira, com mata ao fundo e um riacho lateral que acompanhava uma estradinha que dava para uma porteira, onde havia uma imagem de um menino que parecia querer atravessar por cima da mesma. Acima e à direita do quadro, um aparelho de televisão, desligado. Ainda meio que desorientado e sentindo a sensação de que algo o empurrava e o puxava, Lourenço baixou o olhar e percebeu que suas pernas estavam ligadas em uma espécie de máquina, que trazia suas pernas para perto de seu corpo e depois as esticava; o mesmo ocorria com seus braços.

			— Sr. Lourenço, como está se sentindo? — Dr. Dário se dirigiu a ele.

			Lourenço estava sentado em à mesa do consultório do Dr. Dário. Já se passaram quatro dias de terapia para reabilitação. O mundo era novidade para Lourenço.

			— Ainda um pouco confuso, doutor.

			— Seus exames e testes mostraram uma ótima reabilitação física e uma boa adaptação cognitiva.

			— Sim..., mas ainda estou um pouco confuso... com o agora.

			— Sr. Lourenço, você declarou que não se lembra de nada do ocorrido que o levou a ser internado.

			— Não, não me lembro desse momento.

			— Bom, vamos conversar um pouco. Sei que já passou por esses testes, mas vamos aproveitar para tirar todas as suas dúvidas. Afinal, você é um paciente especial, me ajudou em minhas pesquisas, e temos tempo.

			— Um médico com tempo para o paciente? Isso soa estranho. Quanto custou tudo isso? Quero dizer, eu tenho que pagar o custo de internação? Por que me mantiveram vivo todos esses anos? — Lourenço parou de falar e fixou o olhar aos olhos do médico.

			— Sr. Lourenço, o senhor não nos deve nada. Imagino que na época do seu acidente o atendimento médico dava pouca atenção e era caro — sorriu Dr. Dário de forma bem relaxada e espontânea. — Agora, as coisas são diferentes. Talvez o senhor venha a gostar. O mundo está... como eu posso dizer... mais tranquilo.

			— Quinze anos, quinze anos, doutor! — Lourenço foi enfático. — Eu perdi muito tempo! Agora, o que mais quero é ver gente. Mas o que eu encontrei foram poucas pessoas, tanto no jardim quanto passando pela rua em frente ao hospital. As cuidadoras falaram que as pessoas ficam dentro de suas casas... muito tempo no mundo virtual... Achei estranho isso.

			— Nesses últimos quinze anos a tecnologia acelerou muito. Veja no caso da medicina... o fato de você estar agora conversando comigo com apenas quatro dias de reabilitação... O pessoal da reabilitação comentou comigo que o senhor ficou um pouco agitado ao se ver ligado a uma máquina... — sorriu Dr. Dário. — É uma simples máquina ou cama para fisioterapia, ela mantém a movimentação corpórea de pacientes inaptos a realizar movimentos, como foi seu caso. Por eletroestimulação transcraniana, o sistema nervoso motor é acionado para movimentação dos membros e contração de outras partes do corpo, enquanto a cama faz movimentos acompanhando ou contrapondo os movimentos estimulados, assim realiza-se fisioterapia, exercita-se o corpo, minimamente, e ajuda na circulação sanguínea — Dr. Dário estava descontraído, parecia gostar de um bom papo. Parecia ser falador. Dava a entender que isso ia levar tempo. A agonia de Lourenço só aumentava. — Você também recebeu vários estímulos para evitar perda sináptica. Inclusive, só foi possível você permanecer nessa situação durante anos e estar tendo uma recuperação rápida devido a esses procedimentos desenvolvidos até então...

			— Doutor... — interrompeu Lourenço, permanecendo um tempo em pausa, pensativo — eu quero ouvir tudo isso... Mas... O que aconteceu comigo?

			— Desculpe Sr. Lourenço, eu me empolgo com alguns assuntos. Nem sempre temos a oportunidade de conversar com as pessoas frente a frente... Bom! Vamos à sua história. Temos os arquivos aqui na Rede. Deixe me ver... Lourenço, cinquenta e cinco anos, masculino... em processo de reabilitação física, psicológica, laboral e social... O senhor foi internado com noventa quilos e hoje está pesando sessenta e um. Esperamos que recupere um pouco de peso, com uma dieta adequada, mas que não ultrapasse os oitenta quilos, que é o mais compatível para sua altura de um e oitenta. Estou vendo que até apararam sua barba — sorriu Dr. Dário fitando seu paciente.

			Apesar de estar apreensivo, Lourenço transparecia manter certa calma e segurança. Provavelmente, antes do acidente, fosse um típico homem do seu tempo, um tanto barrigudo, de ar simpático e condutor de uma vida familiar pacata. Hoje ainda transmitia esse ar de simpatia, somada à agradável fisionomia, possuindo cabelos grisalhos encaracolados ligados pelas costeletas à sua barba e bigode de mesma coloração, todos bem-feitos, cheios, mas não muito volumosos.

			— Vocês têm tudo sobre mim aí?

			— Sim e não. Algumas informações eu, como médico, posso acessar... Outras são para a Receita Federal, e outras só sob sua permissão. De qualquer forma, tem quase tudo sobre você. E você terá acesso a tudo isso. Algumas coisas que eu posso acessar, por exemplo... como coisas sobre o seu acidente...

			— O que aconteceu? — Lourenço se inclinou de súbito para frente.

			— Devido à gravidade do acidente, você não deve se lembrar de quase nada ou mesmo nada... O que você se lembra Sr. Lourenço?

			— Do trabalho... da minha família... — Lourenço olhava com olhos arregalados para Dr. Dário, balançando a cabeça de forma negativa, demonstrando que a memória não o ajudava.

			— Vamos começar primeiro com o que aconteceu. Você se lembra de alguma coisa sobre o acidente? Qual era a sua profissão?

			— Eu não lembro de nada, nem de como vim parar aqui. Eu sei que sou eletricista. Trabalho... Trabalhava em uma empresa terceirizada, que fazia instalações elétricas para outras empresas.

			— Sim, você estava trabalhando e, de acordo com o relato de testemunhas, você escorregou de um andaime... Interessante! — disse Dr. Dário com um tom exclamativo ao encontrar alguma coisa fora do comum. — Existe uma informação confidencial aqui, que raramente temos acesso, mas está liberada. Assim, entendo que podemos verificar, Sr. Lourenço?

			— Por favor, é o que eu mais quero... entender tudo isso.

			— O que temos aqui... — Dr. Dário começou a ler pacientemente a informação ao passo que a transmitia para Lourenço, com pausas de leitura. — Existiu na época um processo contra a empresa em que o senhor trabalhava... Ela alegava que o senhor não estava usando a proteção adequada e... julgava que a responsabilidade pelo acidente deveria ser inteiramente do senhor... Testemunhas afirmaram que você estava utilizando equipamento de proteção individual, e o cinto que o senhor utilizava estava fixado junto a uma estrutura que veio abaixo... Bom, essa briga judicial durou uns cinco anos... A indenização requerida deveria vir para cobrir o custo de seu tratamento ou ir para a sua família... Foram vários os recursos da empresa... Tenho essa informação porque consta que em um momento a sua família pagava o tratamento aqui, no hospital, em outro momento era a empresa que depositava... e tem meses que há dívidas... que foram tardiamente quitadas, no caso... pela indenização da empresa. Enfim... parece que nesses últimos seis anos o Estado assumiu as despesas, pois você foi um dos vários candidatos a entrar no programa de testes do primeiro protótipo dessa cama automática ao qual o senhor estava ligado... Aqui tem até a autorização da sua família... Bom! De qualquer forma, aqui diz que o Estado assumiu os custos daí em diante. Em outra parte do seu perfil, parece haver um aviso de informações que sou obrigado a passar a você... Existe um deposito em juízo dessa empresa, que só deve ser liberado após o falecimento ou recuperação do paciente. Bom... felizmente, antes que a empresa abrisse falência, pois me parece que ela não existe mais, ela foi obrigada a depositar, em juízo, algum tipo de indenização, pois, o valor não poderia ir para sua família, uma vez que o senhor está vivo... Então... o único que pode, hoje, solicitar esse valor é você mesmo, Sr. Lourenço. Eu só não tenho aqui o valor atualizado desse depósito, mas não deve ser nada muito expressivo. Você vai ter que ir até o Sistema de Proteção Social. O que tenho aqui em mãos é só a decisão judicial, pois há o envolvimento do hospital — sorriu Dr. Dário.

			Lourenço não alterou sua expressão. Sequer a notícia do dinheiro anulou suas preocupações. Apenas se limitou em dizer:

			— Além de tudo, de eu não estar sabendo de quase nada, ainda tem essas burocracias.

			— Lourenço... — Dr. Dário se compadeceu da aflição do paciente — muitas coisas mudaram nesses últimos quinze anos, e mais depressa do que conseguimos assimilar. Mas a tecnologia vai te ajudar na adaptação. Você ainda não consegue perceber, não sabe como o mundo está hoje, mas vai entender e vai ser rápido. — No sentido de tentar trazer alguma descontração, Dr. Dario introduziu um assunto aleatório: — Só dois exemplos: a legislação e a medicina mudaram muito. Nós, médicos, recebemos pronto de inteligência artificial as probabilidades de quais doenças um paciente pode ter, mediante seus sintomas e exames, e, no caso dos advogados, quais as probabilidades de desfechos judiciais, baseada em evidências investigativas, precedentes, etc... Nossa função — Dr. Dário, voltou a ser falador — é tomar uma decisão a partir de informações sugeridas pela inteligência artificial, além dos diagnósticos corriqueiros, já que nem tudo os programas podem prever. Isso nos dá tempo para ficarmos nas pesquisas, justamente aquelas que acabam alimentando esses programas com nossos resultados. Dei exemplos dessas duas profissões, para você se preparar e lidar com a realidade de hoje. O mesmo ocorre para todas as outras profissões, desde sistemas automáticos de limpeza, entrega de pedidos, oficinas mecânicas, e por aí vai.

			Durante sua fala Dr. Dário observou que Lourenço adquirira uma fisionomia introspectiva, se mantendo calado, olhando para o vazio.

			— Eu disse essas coisas — Dr. Dário retomou a fala —, para te situar. Ou seja, você terá que se adaptar a um mundo mais tecnológico. Mas não será difícil, pois as interfaces com os diversos aplicativos estão totalmente adaptadas a qualquer pessoa. Os programas se moldam à medida que o usuário aprende a utilizá-los, de forma que se possa explorar todas as ferramentas, inseridas de forma gradativa pela inteligência artificial, ao longo do aprendizado do usuário. Os programas conversam e se adaptam de acordo com a capacidade e limitações de cada indivíduo. Você já deve ter tido todo o seu cadastro como cidadão atualizado. Com sua biometria, ocular, facial e de voz, você já terá acesso a esse cadastro, que já conta com conta-bancária, sistema de previdência, acesso à saúde e educação. A educação é continuada, Lourenço. Você terá que realizar alguns cursos de adaptação. E pode por conta própria realizar qualquer outro curso disponível no sistema — Dr. Dário falava sem parar e sem pausas, mudando rapidamente entre os assuntos — Como eu disse, logo você será reintroduzido na sociedade... Pode ser que o senhor tenha um novo emprego, para justamente ter direito a uma moradia... Por enquanto, você ficará aqui no hospital, até a sua total recuperação psicológica, cognitiva, física e adaptação social. Imagino que dentro de um mês, você terá toda a sua autonomia. Sr. Lourenço! — disse Dr. Dário de forma mais enfáticas inclinando seu corpo para frente — Sei que o senhor está cheio de dúvidas, mas, uma vez dito isso, vamos ao que interessa, que são essas preocupações, e uma delas sei que é sua filha...

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			Absorto

			Ao sair pela porta da empresa e cumprimentar vários colegas pelo caminho, Lucas entrou em uma das vinte vans estacionadas no pátio da Serv. Saiu para mais uma tarde de prestação de serviço. Sua função: atender chamadas para manutenção física do sistema antigo da Rede, além de atender algumas emergências excepcionais associadas a este.

			O dia transcorreu monotonamente bem. Praticamente terminando o período de trabalho, em um escurecer precoce do final da tarde devido o tempo bem nublado, dirigindo calmamente pelas ruas quase sempre vazias, Lucas recebeu uma mensagem emergencial. O carro autônomo assumiu a direção e passou a dirigir em alta velocidade pelas ruas do bairro. Parou bruscamente em frente a uma residência de aparência comum, uma residência de subúrbio. Lucas desceu da van e rapidamente se dirigiu para a porta de entrada da casa tocando a campainha. Após duas tentativas em um intervalo de quinze segundos de espera, como ninguém atendeu, Lucas se pós a agir. O protocolo, em caso de emergência, preconizava que dentro de um intervalo de trinta segundos tentando contato com alguém, não obtendo sucesso, deve-se partir para ação. Tocou a campainha mais uma vez, por precaução. A casa estava toda trancada e não parecia haver movimentação dentro. Mas, certamente, havia pessoas muito bem acomodadas, trabalhando, estudando ou se divertindo, sozinhas, alheias à realidade. “Todas dentro da Rede. Por isso ninguém atende”, pensou Lucas. “Será que alguém sofreu um infarto e esta pessoa está sozinha?” Não, Lucas viu pelo seu celular que havia mais moradores dentro da residência e que uma ambulância já se dirigia para cá. O sistema reconheceu que alguém estava passando mal, mas, de alguma forma, não avisou aos outros ocupantes da casa. Já que uma ambulância foi chamada e que estava próxima de chegar, ele não deveria interferir no sentido de invadir a residência, mas seguir o que era preconizado e verificar se havia alguma falha no sistema. Como a grande maioria das casas, o Sistema de Monitoramento Informacional e Orgânico, conhecido por SiMIO, nesta residência, estava em regime de contrato de não perturbação ao cliente. Por ser um sistema antigo, a manutenção teria que ser feita por uma pessoa. A instalação do sistema era externa, então permitia qualquer manutenção fora da residência. Claro que só um técnico autorizado, como Lucas, poderia ter acesso à parte externa intramuros da residência. Lateralmente à casa, Lucas usou suas características biométricas de retina e face, pelo próprio celular, para ser devidamente identificado e adentrar o local. O portão se destrancou automaticamente. Ao caminhar pelo corredor externo esquerdo da casa, Lucas pode observar uma parte do fundo do quintal, todo gramado, um padrão seguido pela maioria das casas — com quase nada de objetos pessoais dos moradores a amostra. Em muitas poucas casas ainda se via uma rede de descanso, bola ou bicicletas de crianças. Independente disso, nos primeiros dois metros no corredor lateral, Lucas se deteve ao lado de uma caixa de uns vinte centímetros de largura e altura e uns dez de profundidade, instalada na parede da residência. Novamente, com seus dados biométrico, fez abrir a caixa; dentro, uma pequena tela touchscreen. Por essa tela, Lucas viu pelo diagnóstico do SiMIO a detecção de uma falha no sistema de monitoramento orgânico. O que poderia indicar uma certa gravidade ou não. Realmente, o sistema B (sistema redundante de emergência), que entra em operação caso o sistema A falhe, estava em funcionamento e indicava um estado anormal do cliente, enquanto o sistema A erroneamente indicava normalidade. Nesse exato momento, Lucas ouviu som de sirene se aproximando. Olhou em direção ao portão por onde havia entrado e viu se aproximando luzes vermelhas piscantes que incidiam no muro lateral da frente da casa. Em poucos segundos ouviu um veículo parar. Apenas as luzes piscantes ficaram iluminando o muro, a sirene havia sido desligada e vozes agitadas e palavras de ordem surgiram de repente. “Provavelmente socorristas”, imaginou.

			Enquanto isso, Lucas verificou o perfil dos clientes da residência. Eram três pessoas que residiam aqui, dois adultos e uma criança. O SiMIO permitia que o técnico de manutenção tivesse acesso a condição de saúde dos clientes para que, justamente em caso de emergência, pudessem acionar o socorro e até mesmo intervir. Mas justamente esse tipo de diagnóstico não estava funcionado. Nesse momento, a luz interna da casa havia sido acesa. “Provavelmente eram os socorristas entrando”. Lucas não perdeu tempo no reparo, enquanto o sistema B estava em funcionamento, aproveitou para substituir o sistema A por um módulo novo. Quando pôs o novo sistema A em operação, este passou a indicar que realmente um dos clientes estava com um problema e era um ataque cardíaco. Certamente os socorristas não tinham esse detalhe, estavam às cegas, já que seria a função da SiMIO informar detalhes ao sistema de saúde. Ouviu uma movimentação muito brusca e uma voz infantil dizendo: “Papai!”. Isso agitou Lucas, que finalizou tudo às pressas, fechando a caixa do sistema e recolhendo suas coisas. Ia sair pelo portão por onde entrou, mas algo o fez parar, mesmo diante da agitação, retornou em direção ao quintal. Em toda a residência que passava, ele fazia o mesmo ritual. Ao terminar seu serviço, sempre sentia uma leve tristeza, como se algo o incomodasse, como um certo sentimento difuso de culpa alheia. Chegando ao quintal viu que não passava de um quadrado murado, com a mesma grama verde que via na maioria das residências, mais nada. “As casas não têm mais vida... Tudo fica na Rede”, lamentou em pensamento. Se dirigiu para a saída, levando o vazio que sentia. Saindo pelo portão lateral, olhando para seu lado esquerdo viu mãe e filha chorando e observando os socorristas levarem um homem para dentro da ambulância. O homem estava acordado, parecia consciente. Lucas entrou na van, e pôs-se a movimentar olhando pelo retrovisor o ocorrido.

			Era metade da manhã, do dia seguinte. Lucas estava com fome. Geralmente ele trazia de casa seu lanche. Hoje não havia preparado nada. Decidiu utilizar de sua hora de café para comer algo na rua. Estacionou a van bem próxima à entrada de uma loja de conveniência agregada ao mercado. Entrou pela porta automática de vidro. O local era agradável, tom palha, com iluminação natural, bem aconchegante; um jazz instrumental de fundo preenchia o ambiente. Na loja podia-se encontrar qualquer coisa. Havia muita variedade em pouca quantidade: frutas, vinhos, sucos, confeitaria; quase tudo o que era possível encontrar em quantidade no mercado ao qual estava agregada. Lucas era o único cliente presente no momento. Foi ao balcão, pediu café e um simples pão integral tostado com manteiga na chapa. A atendente era uma senhora, vestida com uniforme tradicional de cafeteria. Lucas sentou-se à mesa. Após dez minutos seu pedido estava pronto. Tomou um pouco do café. Ao dar a primeira mordia a porta da loja se abriu. Era Leonardo que, ao ver Lucas, se dirigiu diretamente em sua direção.

			— Lucas! — disse Leonardo surpreso. Ambos apertaram as mãos.

			— Tranquilo? — disse Lucas — Coincidência nos encontrarmos.

			— Como coincidência? Eu sempre como aqui essa hora. Até a atendente já sabe dos meus pedidos... Olá, bom dia! Por favor — falou alto e sorridente, se virando rapidamente para a senhora da cafeteria, ao mesmo tempo que se sentava ao lado de Lucas — traga-me aquela empanada de alho-poró, mais um chá daquelas misturas de ervas que vocês fazem... sabe? — a atendente, sorridente, do balcão anotou tudo de memória. — Eu preferia estar tomando um espumante de hidromel agora — continuou Leonardo —, mas, enfim, vamos deixar o álcool para momentos melhores, fora do trabalho. Esses chás que eles preparam com ervas frescas realmente te relaxam, realmente um SPA químico — sorriu Leonardo.

			— Eu havia esquecido que você não é de trazer lanche de casa — Lucas deu outra mordida no pão com manteiga.

			— O cheiro desse café está uma beleza. Eu devia ter pedido um — nisso Leonardo bocejou, ao mesmo tempo que recostava na cadeira de modo preguiçoso. Se calou um instante. Lucas também não falou nada, aproveitou para dar mais uma mordida em seu pão com manteiga e tomar mais um gole de café. Com as pontas dos dedos, Leonardo começou a tamborilar na mesa e a olhar para a atendente, como se estivesse conferindo se ela estava preparando o seu pedido. Tirou do bolço o celular e verificou o horário. Depois, ficou a olhar para a mesa, como se estivesse perdido em seus pensamentos.

			— Algo te preocupa, amigo? — se solidarizou Lucas diante da mudança de humor, de agitado para introspectivo, de Leonardo.

			— Ah! — sorriu Leonardo — Eu, é... tenho muito serviço a fazer.

			— Deixou acumular algumas tarefas?

			— Então, acabei por entrar mais tarde hoje. Tive uma noite mal dormida.

			— Novamente na Rede até tarde, ou resolveu acender uma fogueira no quintal de casa e beber sozinho? — sorriu Lucas ironicamente.

			— Muito engraçado. Estou para mudar de vida. Esse negócio de Virtua está me viciando. Ontem, realmente fiquei na Rede até tarde.

			— Nem temos grana para comprar os pacotes de diversão que valem a pena. O que nos resta não é mais que uma extensão do que vivemos. Que graça tem nisso? Ops! — Lucas foi surpreendido pelo pedido de Leonardo que acabara de chegar.

			— Oi, Vera, desculpe, esqueci de avisar. Você pode preparar para a viagem? — solicitou Leonardo.

			— Claro! — disse a atendente de forma cortês — Volto em um instante.

			— Você está com pressa mesmo. Deve estar cheio de serviço. Ou seja, pelo que te conheço, você deve estar bem atrasado — sorriu Lucas.

			— É! — disse Leonardo com o olhar no vazio absorto em seu íntimo — Tenho que te contar algo, mas... — parou novamente por um momento e logo se levantou, repetindo a frase. — Tenho que te contar algo. Mas fica para depois.

			— Já vai? Não! Pera aí! Fala agora o que você tem para me dizer!

			— É uma coisa... eu tenho é que te mostrar. Não é só dizer. Vamos deixar para depois. Olha, eu vou ter que correr para atender os serviços no prazo, aí outro dia nos encontramos. Não é nada demais.

			Leonardo se dirigiu para o balcão e pediu para Vera fechar seu pedido.

			— Confira o valor, por favor — disse Vera, com gentileza. Em uma tela do caixa Leonardo fez a conferência e, de forma bem rápida, realizou o pagamento por leitura facial.

			— Obrigada, querido. Volte sempre.

			— Sempre, Vera — Leonardo se pôs em direção à saída, com seu lanche, acenando para Lucas, que retribuiu com outro aceno.

			Lucas estava em um dia um tanto enfadonho. Apesar de seu lanche estar delicioso, sentia uma certa aflição, daquelas em que não se sabe o que é, algo como se o ambiente ou a forma como se acorda afetasse, como uma pequena infecção imperceptível à consciência, ou excesso de luminosidade no canto do olho, ou um friozinho chato, ou uma simples falta de sono, algo que derruba a estima. Terminou de comer, mas sua xícara de café ainda estava cheia. Olhou para o fundo da loja, onde tinha uma porta de vidro que dava a uma varanda. Lucas se levantou e se aproximou da porta que abriu automaticamente suas folhas lateralmente. A varanda era um deck de madeira, elevado à uns quinze metros de altura, que dava para um grande parque. A visão era direta para um amplo gramado aberto, cercado por muitas árvores, endêmicas da Mata Atlântica, uma mata preservada em forma de U invertido em relação à cafeteria. Lucas debruçou sobre o parapeito e ficou a admirar a paisagem, degustando o café. No centro do parque havia um rapaz, treinado com argolas movimentos de malabarismo; e ao fundo, bem na curva do U, uma garota correndo, sozinha; ambos eram jovens. Lucas ficou um tempo a admirar as duas pessoas, até que a garota chegou em um dos braços do U, seguindo a sequência interna das árvores de forma que ela ficasse voltada, lá longe, de frente para Lucas. No entanto, Lucas não acompanhou a moça. Ficou a olhar o vazio, como que atravessando as árvores. Havia uma quietude, o som mais evidente era o roçar das folhas ao vento. Lucas não pensava em nada, apesar de parecer absorto em algum pensamento. Espontaneamente e vagarosamente surgiu em sua mente uma imagem, que parecia enterrada em suas lembranças. Uma imagem de um pequeno grupo de crianças em um bosque. Esse bosque não era grande e nem muito fechado. Era um pouco degradado e havia poucas árvores. Essa lembrança fez crescer outras daquele dia. Lembrou, vagamente, de uma clareira um pouco gramada, no meio do bosque, onde, com essas crianças, corria, brincando. Em torno da clareira, protegidos pelas sombras das árvores, havia a presença de alguns adultos a conversar. Ele se percebeu correndo muito rapidamente e cheio de energia em direção aos adultos. Não se lembrava de quem recebeu, em suas pequenas mãos, um suco de cor alaranjado bem forte; talvez fosse seu pai... Em um susto, agarrou com firmeza a xícara que quase derrubara pela sua distração. Tomou o último gole do café já gelado. Entrou na cafeteria novamente, deixou a xícara sob o balcão e se dirigiu ao caixa.

			— São trinta reais — disse a senhora de forma simpática.

			Lucas verificou o valor e fez o pagamento. “Trinta reais! O nome da moeda deveria ser virtual. Trinta virtuais”, pensou dessa forma, pois, há muito tempo, não existia mais cédulas de dinheiro. Agradeceu pelo café e saiu da loja. Ao entrar na van, com certa melancolia, disse ao comando de voz:

			— Automático, próximo atendimento — o veículo se pôs a andar sozinho e se dirigir ao próximo chamado de manutenção registrado na programação do dia.

		

	
		
			CAPÍTULO 3

			Pequeno passeio

			— Sr. Lourenço. Vamos iniciar a terapia ocupacional. Vamos introduzi-lo à Vírtua — disse Marta, com simpatia e um certo ar de expectativa, junto de Maria. As duas cuidadoras estavam acompanhando Lourenço desde seu despertar e o auxiliando em sua reabilitação.

			— Sr. Lourenço, você vem se recuperando muito bem fisicamente, e sua cognição está dentro da normalidade.

			— Simplesmente apagar por quinze anos e acordar ligado a uma máquina com o corpo e lugar completamente diferentes daquele ínfimo e último momento antes disso tudo acontecer e mudar sua vida... — as cuidadoras sorriram de forma complacente — Bom — continuou Lourenço —, eu quero ver o que é essa tal de realidade virtual que tanto vocês comentam... — Lourenço ainda continuou falando, enquanto as cuidadoras, de forma bem tranquila e simpática, preparavam o equipamento de realidade virtual. — Sabe, antes do meu acidente, essa tecnologia já estava disponível para algumas coisas... sei que podia auxiliar em projetos de construção civil, indústria automobilística... Sabe? Entrar dentro de um projeto de apartamento, que ainda estivesse na planta, antes de comprá-lo... Lembro de crianças usando isso para se divertirem em jogos ou assistirem desenhos 3D — Lourenço estava realmente muito falador.

			Marta sorriu e comentou:

			— Bom, Sr. Lourenço, eu lembro vagamente de como isso ainda era muito incipiente perto do que chegamos agora. Tudo ainda era imagens programadas com baixa resolução. Quer experimentar? — Marta ofereceu os óculos de realidade virtual para Lourenço.

			— Claro! Posso?

			— Sim, tome. Eu e Maria vamos auxiliá-lo com o procedimento.

			Lourenço estava sentado em uma cadeira voltado para a janela do quarto do hospital. A parede era de um azul bem claro na metade de baixo e branca na metade de cima; o teto era todo branco. A janela dava para a copa de uma árvore do lado de fora, bem próxima, cujas folhas ralas eram agitadas por conta do vento, e por onde se conseguia ver as nuvens sob o céu azul. Marta e Maria estavam ao lado de Lourenço. Ao pegar os óculos, ele achou o objeto um tanto simples e delicado. Marta colocou sobre a cabeça de seu paciente uma espécie de capacete todo vazado, composto de alguns arcos, tão delicado quanto os óculos, e deu uma pequena explicação sobre o equipamento.

			— Este dispositivo irá fazer a leitura dos processos neuronais e induzir outros estímulos.

			Apesar desse homem estar com seus cinquenta e cinco anos ele mantinha um espírito jovem e curioso; não se intimidou, levou os óculos ao seu rosto. Estava olhando a paisagem através da janela, e ao colocar os óculos, continuou olhando para a mesma vista. Resolveu puxar conversa com as cuidadoras enquanto elas estavam a preparar todo o procedimento.

			— Percebi que os óculos e esse capacete não possuem fios.

			Ao ouvir esse comentário Marta sorriu, pois a fez lembrar de algo de sua juventude e que não mais dava importância.

			— Felizmente Sr. Lourenço, os fios vêm desaparecendo.

			Lourenço aguardou mais um momento e como não acontecia nada, acreditou que as cuidadoras estavam esperando algum sinal da parte dele.

			— Marta, estou pronto, podemos começar.

			— Já começamos — respondeu Marta.

			— Como assim, já começamos? Eu não deveria ver algo do tipo... sei lá... um outro ambiente... ou... um simulador de carro de Fórmula 1? — brincou Lourenço. — Eu ainda estou vendo o quarto e olhando para a janela... — nesse momento se virou para fitar as cuidadoras e se calou. Percebeu que estava sozinho. — Ei... cadê vocês...

			— Estamos bem aqui Sr. Lourenço.

			Lourenço deu um pequeno pulo na cadeira e permaneceu confuso. Ele realmente sentiu que o som da voz de Marta estava bem próximo a ele. Marta, percebendo o constrangimento de seu paciente se apressou em auxiliá-lo.

			— Desculpe Sr. Lourenço, é que eu ainda não entrei na Rede — ela colocou os óculos, o capacete, e como por um milagre apareceu diante dos olhos de Lourenço. Este, devido ao susto, se agarrou nos braços da cadeira onde estava sentado. Ficou a fitar Marta por um bom momento. Resolveu retirar os óculos e a única coisa que mudou, e que ele percebeu à medida que abaixava os óculos, é que Maria, que não estava com o equipamento, continuava do lado de Marta na vida real. Maria ria com a situação. Lourenço resolveu colocar novamente os óculos, lentamente, à medida que os levantava e as lentes desses iam ocupando o mundo real com o virtual, Maria ia desaparecendo e Marta continuava; porém, no mundo virtual, Marta estava sem seu capacete e seus óculos.

			— O quê... está acontecendo? — Lourenço tinha uma voz relutante.

			Maria por sua vez se adiantou sem responder a Lourenço:

			— Eu vou ficar aqui de fora apenas monitorando para avaliar o senhor.

			— Espantado, Sr. Lourenço? — tomou a palavra Marta.

			— Eu realmente esperava algo como dinossauros, montanhas, pilotando carros de corrida, mas isso aqui, mesmo nesse quarto, é incrível. Quero dizer... as cores, os detalhes, são perfeitos. Até você Marta, não mudou nada — no entanto percebeu algo diferente. Marta era a mesma em relação a estatura, forma, característica como cor de cabelo e pele, mas a textura da pele era diferente, parecia ser mais lisa. Isso não fazia de Marta mais jovem, rejuvenescia um pouco, mas não alterava muito a percepção de idade. E também não era uma questão de não detalhe das coisas, pois tudo era muito nítido e minuciosamente perfeito, inclusive a textura dos objetos em volta. A única coisa é que a textura da pele de Marta era muito mais aveludada e seu cabelo mais lustroso.

			— Eu ainda não estou entendendo, eu estou vendo o quarto real e você é uma forma virtual, ou tudo é virtual?

			— Tudo é virtual Sr. Lourenço.

			— Podem me chamar só por Lourenço.

			— Lourenço, — continuou Marta — eu não havia comentado ainda, mas eu sou enfermeira e também psicóloga. Eu vou acompanhá-lo nessa parte de sua integração a essa nova realidade que o senhor está vivenciando e Maria, que é fisioterapeuta, irá me auxiliar. Em relação à Rede...

			— É Rede ou... qual era o outro nome que você havia falado mesmo?

			— Vírtua. Vírtua é o nome dado a esse sistema de realidade virtual. Rede é apenas um nome popular. Depois da implantação do sistema de realidade virtual, os governos, já que é uma instituição internacional, o batizaram de Vírtua. Mas pode falar Rede que é o nome mais usado... Continuando com a terapia. Gostaríamos que o senhor fizesse algumas tarefas. Só para explicar: na Rede, para se realizar uma ação, como por exemplo, se levantar ou caminhar, não é necessário realizar a ação física no mundo real, basta apenas pensar em fazer.

			— Ou seja, o que você está querendo dizer é que eu não preciso me levantar para me levantar, é isso? — Lourenço sorriu.

			— Exatamente isso, Lourenço. Quer tentar?

			— Sim, vamos lá.

			Nada acontecia, apesar das tentativas e da dedicação de Lourenço. Em menos de dez minutos, começou a ficar ansioso e a fazer força para tentar alguma movimentação. Até que simplesmente se levantou da cadeira.

			— Poxa, até que enfim!

			Ele ouvia Maria rir baixinho.

			— Só que o senhor está de pé, Lourenço — avisou Marta, com um sorriso no rosto.

			— Ah! Me desculpem. Espera aí. Vou tentar de novo — disse Lourenço com resignação.

			— Espere Lourenço, sente-se e vamos tentar levantar o braço. É mais simples.

			— Tá bem, vamos lá.

			Lourenço não conseguia, pois também levantava seu braço na vida real. Tentou mais vezes, sem sucesso.

			— Lourenço, na verdade, os óculos que você está usando também não são necessários. Estamos usando em você apenas para iniciar a entrada na Rede de forma mais rápida, como um treinamento. Após alguns minutos na Rede, o capacete, aos poucos, entra com os estímulos visuais diretamente no córtex visual do cérebro, não necessitando mais dos óculos. Vamos tentar o seguinte. Feche os olhos.

			— Tudo bem. Estão fechados. Mas está tudo escuro — respondeu Lourenço.

			— É isso mesmo, é complicado simplesmente fecharmos os olhos, mas logo os estímulos cognitivos farão as imagens aparecer. Só se usa os óculos quando não se usa o capacete, e isso ocorre apenas com a finalidade de consultar algo na Rede como a conta bancária, por exemplo, ou falar rapidamente com alguém. O que também pode ser feito simplesmente com o celular. Mas o que eu quero que você faça é simplesmente imaginar que está levantando o braço, apenas imagine.

			Lourenço imaginou e ao fundo ouvia a voz de Marta e Maria.

			— Isso Lourenço, imagine, não precisa fazer força, seja natural, tenha fluidez.

			— Aqui ele não está mexendo o braço — informou Maria.

			— Ótimo, Lourenço, porque na Rede você está com o braço levantado.

			Lentamente Lourenço percebeu imagens se compondo diante de si. Viu seu braço virtual levantado. Na euforia, em um espasmo, o braço real se ergueu automaticamente, como se fosse um rápido coice. Até Maria se assustou:

			— Opa, agora ele mexeu.

			— Agora vejo tudo, incrível!

			— Tudo bem — disse Marta. — Então você passou a enxergar o ambiente virtual. Vamos tentar novamente se movimentar virtualmente.

			Lourenço tentou mais algumas vezes e logo havia pegado o jeito. O próximo passo foi se levantar e andar.

			— Calma Lourenço, não precisa ficar ansioso. O senhor já conseguiu se levantar e andar um pouco...

			— É, mas toda hora eu me mexo. Logo eu vou chutar a Maria, que tem que ficar segurando minhas pernas — disse Lourenço, visivelmente chateado e ansioso.

			— Na verdade o senhor já me chutou umas duas vezes — mas Maria dava mais risadas do que reclamava.

			— Bom, na verdade isso faz parte do treinamento, tentarmos forçá-lo a realizar as coisas sem se mexer para pegar o jeito e logo poder fazer as coisas que precisa na rede. Até usar a cadeira virtual, se necessário. Aliás, acho que podemos ir para ela agora.

			Atrás, de Lourenço, entre vários equipamentos de fisioterapia, havia uma cadeira parecida com aquela que ele se encontrou quando acordou de seu coma. Mantendo o capacete em sua cabeça, Marta o conduziu à cadeira, enquanto Maria recolhia outros materiais das análises feitas a pouco em Lourenço.

			— Muito parecida com a cadeira à qual eu estava ligado quando acordei.

			— Sim — disse Marta. — Como você pode ver é um pouco menor, porém confortável e tem a mesma função. Existem vários tipos dessas cadeiras, só vai depender de quanto você quer pagar. Lourenço — nesse momento Marta olhou bem fixamente nos olhos de seu paciente —, você logo vai perceber que esse mundo é bem diferente daquele que você conhecia. Não é simplesmente pela tecnologia e o ambiente virtual, mas as pessoas mudaram um pouco. Muitas, ou melhor, a grande maioria depende desse dispositivo. É uma cadeira virtuofisiológica, conhecida como cadeira virtual. Essa é mais fisioterapêutica para uso médico e recuperação de pacientes, já as comerciais têm todos os sistemas de monitoramento corpóreo e cognitivo voltados ao trabalho e entretenimento. Tem pessoas que mal saem dessas cadeiras. Ou melhor, mal saem da Rede, e essas cadeiras, que deveriam manter o corpo saudável, em movimento, enquanto as pessoas trabalham ou se entretém, viraram uma espécie de epidemia, atingindo de crianças a idosos. O pior é que se não fossem essas cadeiras talvez não teríamos tanta gente na Vírtua, pois, por elas evitarem trombose, AVC, sedentarismo, por exemplo, acabam, por esses mesmos motivos, incentivando as pessoas a permanecerem na Rede.
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